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Lages

Chegará a Lages dia 10, ás 19 12 horas, oSnr. Interventor Federal
Prestae, lageano de todas as classes sociaes, tua homenagem em signal de gratidão ao benemerito Interventor Federal, toman­
do parte, enthusiasticamente, nas grandes manifestações de apreço que serão feitas ao illustre conterrâneo que é Nereu Ramos!
Sua Exa. inaugurará a estrada de Anita Garibaldi; o Centro de 
Saude e lançará a pedra fundamental do Reservatório d’agua.

Lages receberá com enorme júb ilo  e vibrante enthusiasm o o bene­
merito In terventor Federal, dr. Nereu Ramos, credor da maior estim a e 
do mais alto apreço do povo lageano.

Justas, grandes e significativas homenagens seráo tributadas ao la­
geano em inente, que vem inaugurar im portantes realizações de seu fecun­
do governo.

A E S T R A D A  D E  A S I T A  G A R IB A L D I ,  com 56.560 ma de exten­
são, que custou 1.295:376#UOO inclusive a reconstrucçilo entre Lages e A ni­
ta Garibaldi, é um a rodovia de grande im portância econômica, que vem 
abrir novos rum es para o progresso de nosso Municipic.

O C EN TR O  DF, S A L D E ,  obra de inestim ável utilidade no campo 
da assistência social, de construcçSo e apparelhainento modernos, prestará 
grandes serviços a Lages.

A B A S T E C IM E N T O  D ’A G U A,  obra grandiosa, realização culm inan­
te que satisfaz um a inadiavel necessidade e uma justa e velha aspiração 
da gpnte lageana, na qual dia a dia augitieuta a estim a e a gratidão pelo 
illustre conterrâneo, que tem proporcionado a Lages os m aiores benefícios.

ESCOLA A G RÍC O LA,  realização de elevada utilidade para a  região 
geo-economica, abrirá novas perspectivas na orientação da nossa agricultura.

E S T A Ç Ã O  F IT O T E C H N IfíA ,  está produzindo os m elhores resulta­
dos e agora o sr. Interventor assistirá a prim eira ceita do trigo .

M A T E R N ID A D E ,  obra notável em ronstrucçâo e pela vultuosa 
quantia de tíOU:OOOj5UfJO, será visitada peio sr. In terventor Federal.

C0M M 1S S Â 0 C E NT R AL
Dr. Indalecio Arruda— 

(presidente), Çel. Abacilio F.
dos Reis, Dr. Mario Carri­
lho, Dom Daniel Hostin,

\Caetano Costa, Eustachio 
\Neves, João Cruz Junior, 
Virgílio Ramos, Dr. João 
Pedro Arruda e Mario Ri­
beiro Ramos.

A Commissão Central das homenagens a serem 
prestadas ao Exmo Snr. Interventor Federal, Cr. N e­
reu Ramos, resolveu o seguinte:

Io — Constituir em CommissãG de Recepção o F es­
tejos os seguinte senhores:

Ernesto Floriani— Presidente do C. Cperario, João 
Braecher— Presidente do I* de Julho, Firmino Ramos 
Machado— Presidente do Juvenil, Fulvio Ramos— Pre­
sidente do Cruz e Souza, Jacob W alter—Presidente da 
União dos Chauffeurs e do Club 1* de Maio, Dr. Accacio 
R Arruda— Presidente da Associação Rural, Osny P i­
res — Presidente da Associação Commercial, Vidal Ra­
mos Junior — Presidente do Clube 14 de Junho,! 
Antonio Marques Jader — ■ Director do Instituto dej 
Educação, Dr. João Ribas Ramos, José Feliciano Alves 
de Brito, Director do Gymnasio, Tte. Gerson Tavares, 
Armando Ramos, Dr. Henrique Fialho — Presidente 
do Lages Tenis C. e Lages F. C., Glycerio Pereira da 
Sliva, Dr. Aujor Luz, Dr. Lourenço Waltrick.

2° — Elaborar o seguinte programa das Festivi­
dades.

DIA 10

19 1/2 horas— Chegada do exmo snr. Interventor e 
comitiva. Pede-se a concentração do povo na Praça da 
Catedral. S. Exia. que virá acompanhado de um gran­
de prestito de automóveis, desembarcará ao entrar 
naquela Praça, dirigindo-se á Prefeitura, sendo sauda­
do nesse momento pelo snr Dr. Indalecio Arruda, 
Prefeito Municipal, que lhe apresentará as boas vindas 
em nome de seus municipes.

DIA
9 horas — Lançamento 

da pedra fundamental do 
Reservatório da Agua, no 
Morro Grande, falando nes­
sa solenidade os snrs. Drs. 
Aujor Luz e Isaias Melo.

11
11 HORAS — Festa do 

Trigo, na Fstação Fitoté- 
cnica, com o córte simbó­
lico daquele cereal e, em 
seguida, será oferecido a S. 
Excia. o Dr. Interventor Fe­

deral e Comitiva, uma gran­
de churrascada, para a qual 
é convidado o povo desta 
cidade. Falará na ocasião 
o Dr. João Ribas Ramos

20 HORAS — Inaugura­
ção do Centro de Saude, 
falando o Dr A gripa de 
Castro Farias, superinten 
dente do Departamento de 
Saúde Publica do Estado 

22 HORAS — Grande 
baile no salão nobre do 
Instituto de Educação ofe­
recido pela Prefeitura ao 
Exmo. Snr. Interventor e 
Comitiva.

O baile e todas a9 solenida- 
des terão o concurso de 
ótimos conjuntos musicais 
da capital do Estado.

DR. INDALECIO ARRUDA
Regressou de Porto Alegre e reas­

sum iu o exercício do alto cargo do 
Prefeito o dr. Indalecio A rruda, que 
tem dado á sua adm inistração uma 
feição digna dos maiorea encomios.

A CHEGADA DO SNR. INTERVENTOR FEDERAL
— C O N V I T E  -

A Commissão Central de recepção do Exmo. Sr. 
jDr. Interventor Federal, cumpre o grato dever de le­
var ao conhecimento da população de Lages, a che­
gada de S. Excia. marcada para o dia 10 do corrente 
mez, a esta cidade.

A Commissão não somente avisa o dia como tam­
bém convida a população a associar-se a todas as ma­
nifestações de júbilo que serão por aquelle motivo le­
vadas a effeito e que constam do programma elabora­
do pela mesma commissão.

Taes são as obras realisadas no fecundo governo 
de S. Excia., em prol do desenvolvimento e progresso 
da sua e nossa terra, que seria excusado estar neste 
momento rememorando-as, pois que a população dei- 
las está sciente e por isso mesmo vem proclamando, 
com justiça e verdade, a benemerencia de seu patrió­
tico e honrado governo.

A commissão convida o povo a associar-se áquel- 
las festas, certa de que, o patrício illustre e benemeri­
to tem iucontestavet direito aquellas justas e opportu- 
nas homenagens.

A COMMISSÃO

PORTARIA N. 2.753, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1940
O M inistro Je  Estado da Marinha, e da Guerra, ara nome do P resi­

dente da Republica, tendo em vista o disposto no artigo 3" do Decreto-lei 
n. 1.908, de 26 de Dezembro de 1939, e considerando que:

1) o interesse despertado pela anunciada comemoração do 
«DIA D 0 RESERVISTA* faz prever notável afluência aos quar­
téis no dia 16 de Dezembro proximo;

2) a realizar se tal previsão, não haverá tempo de, num só 
dia, dar-se aos que comparecerem a atenção devida á sua incon­
testável manifestação de patriotismo;

3) repartições públicas e organizações como os Correios, Te­
légrafos, empresas de transportes, luz, gaz, telefones, portos, agua 
c esgôtos, poderão ter seus serviços prejudicados pelo corapareci- 
mento em massa de seus servidores;
resolve baixar as seguintes instruções, complementares das que 
foram comprovadas por Portaria n. 2.749, de 6 do corrente:

A) No corrente ano, participarão das comemorações da refe­
rida data apenas os reservistas (de 1* 2* e 3* categorias), das 
classes de 21 a 30 anos, isto è, os nacidos entre 1 de Janeiro de 
1910 e 31 de Dezembro do 1919, os quais comparecerão aos quar­
téis e repartições ou estabelecimentos previaniente designados, mu­
nidos de seus certificados de reservista ou cadernetas militares, 
de 16 atè 30 de Dezembro.

B) Não gozarão da prerogativa da falta justificada por mo­
tivo do comparecimento ás comemorações do «DIA DO RE­
SERVISTA* (art. Io do Decreto-lei n. 2.754, de 6-11-940) os em­
pregados dos serviços públicos de transportes, luz, gaz, força, te­
lefones, correios, telégrafos, portos, água, esgotos, asSistèucia e ou­
tros como tais considerados.

As repartições e entidades que dirijam ou explorem esses 
serviços deverão remeter, até o dia 16 de Dezoinbro, á Circuns- 
criçào de Recrutamento em cuja jurisdição funcionarem, relação 
nominal de seus servidores que sejam reservistas das categorias e 
classes definidas na letra a), contendo os seguintes dados, extraí­
dos com exatidão dos respectivos certificados ou cadernetas:

_ nome e filiação (paterna e materua); — classe (ano de nascimento; se
possível, uiès e dia); — categoria (I*, 2* ou 3*); — onde se fez reservista 
(corpo de tropa, unidade-quat.ro T. G., E. I. M., C. R., unidade da Arma­
da, etc.); — onde exerce sua aU-idade e indicação desta; — residência a- 
tual (rua, número, bairro, vila, uiü>de, município e Estado). Nessa relaçiy 
figurarão também os nomes dos qu* ‘enharn falecido no ano em curso. C) 
O «VISTO» nos certificados ou c a d e ic Ja s  dos reservistas de que traia a 
letra B) será aposta oportunam ente, já  p.-r iniciativa da Circunscrição de 
Recrutamento, já  dos proprios ia te resssa 'o s — Henrique A. Guilhem. — 
Enrico Gaspar Dutra. (Do ü .  O. n. 268, de 20 de Novembro de 1940, pá­
g ina  n. 21700)

D YOL1TA DE OORDOVA DOBELLI — Faiocou, dia 4, nesta cidade, a 
exma. sra. d. Yolita de Cordova Dobelli, joven espoea do sr. Victor Figueiredo 
Dobulli. Apresentamos nossas oondolencias.
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"Os primeiros professores do Brasil
EDUCAÇÃO (Comunicado N.° 7)

Veja, a minha colega, o que 
sobre os mestres do nosso país, 
escreve o Padre Serafim Leite:

Quando os Jesuítas ehegaram 
ao Brasil, a falta de Padres obri­
gava-os a diferentes ministérios 
ao mesmo tempo. Tal desvan­
tagem foi-se corrigindo á pro­
porção que surgiam as voca­
ções. Mas quasi não houve de­
safogo durante o século XVI.

As aula» iniciaram-se progres­
sivamente na seguinte hierar­
quia, sempre rigorosa, de valo­
res: Português, Latim ou Hu­
manidades. casos de consciência 
Artes, Teologia Dogmatica.

Na Bahia o primeiro mestre- 
escola foi Vicente Rodrigues 
(1549), o primeiro professor de 
Latim Anlonio Blasques (1553), 
depois de 13 de Julho, o pri­
meiro leitor de Casos de cons­
ciência Quiricio Caixa (1504), e 
o primeiro professor de Artes 
ou Filosophia Qonçalo Leite 
(1572), e o primeiro professor 
de Teologia especulativa Igna- 
cio Tolosa (1572).

cm S. Vicente daria as pri­
meiras aulas de latim o proprio 
Padre Neonardo Nunes no Co­
légio dos Meninos de Jesus, 
que ali fundara, pouco depois 
de chegar. No dia 15 de junho 
de 1533, revela-nos o Padre 
Nobrega, que era professor «um j 
msncebo gramatico de Coim­
bra, que para cá veio desterra­
do». Substitui-o José de An- 
chieta ao tranferir-se o colégio 
ao Campo de Piratininga, em 
1554. Neste mesmo colégio leu 
os primeiros casos de consciên­
cia (theologia moral) o P. Luiz

Sobre hygiene
Segundo noticias chegadas 

ao nosso conhecimento, existem, 
nesta cidade, actualmente, al­
guns casos de paratypho.

Como em geral, o povo, não 
sabe distinguir febre typhoide 
de paratypho, conhecendo ape­
nas o mal que tanto o assom­
bra pela denominação de febre 
typho, temos escripto já algu­
mas despretenciosas notas rela­
tivas ao assumpto, applicando 
a denominação popular citada, 
com o umco fito de evitar du­
vidas e fazer com que as me­
didas preventivas de hygiene, 
tão largamente aconselhadas, 
contra o typho. sejam ob­
servadas rigorosamente, afim 
de evitar o seu desenvol­
vimento, seja a sua denomina­
ção certa: typho, febre typhica, 
f-.-bre typhoide, ou popularmen­
te febre typho, — febre mucosa

Os casos existentes nesta ci­
dade, conforme informação que 
nos foi prestada, são de para­
typho.

As medidas preventivas a se­
rem observadas, entretanto, de­
vem ser as que teem sido se­
guidamente anunciadas e acon­
selhadas pelos médicos.

Alem da vaccinação gratuita 
que o Centro de Saude esK 
oíferecendo e que se não deve cLj- 
presar, podem e devem ta1moem 
ser postas em pratica as seguin­
tes regras de hygiene aconse­
lhadas peL municipalidade de 
Milão á sua população, com o 
proposito de precavel-a contra

da Qrã em 1Õ55. Confrontin- 
do-:e as datas, verifica-se que 
tanto neste curso como no ia 
tim, S. Vicente precedeu a Ba­
hia.

E’ possível porem que nestaj 
cidade houvesse alguma aula1 
de teologia antes de 1572, por­
que já nesse tempo tinham subi­
do ao sacerdócio alguns irmãos. 
Mas a vinha era grande e os 
operários poucos. A necessida­
de dispensava maiores estudos, 
bastando um pouco de latim e 
sobretudo moTal. Se houve al­
guma lição de teologia, foi es­
porádica, sem forma regular, e 
sem deixar vestígios.

Esta mesma necessidade im­
periosa de catequese, que leva­
va á formação rapida de sacer-! 
dotes, cerceava o numero de j 
professores. E pediam-se reife-1 
radamente de Portugal e de Ro- [ 
ma. No Colcgio Romano anda-: 
vam dois portuguêses destina­
dos ao Brasil. Indo á cidade 
Eterna o P. Qregorio Serrão, fi-; 
cou encarregado de os trazer j 
quando voltasse. O P. Qeral, 
Everardo Mercuriano, respon­
deu a sua petição:

«Revogava aquella mesma 
Congregação Provincial que en­
viara o P. Serrão a Roma, que 
de Portugal viessem dois Prc-1 
fessores um para Artes outro 
para Teologia, e em 1583 pe- 
diam-se nada menos que oito: 
tres para Casos, um para Teo­
logia, outro para Teologia, e tres 
para Gramatica. Estes pedidos 
não supõe necessariamente que 
estivessem vagos os quadro?.' 
De fato em 1584, estavam cheios

os da Baía com seis professo­
res, como refere Anchieta.

NSo se podia contar indefi­
nidamente com professores de 
fora. Pedindo-ae novamente da 
Europa, respondeu o P. Oeral 
que iriam dois, competentíssi­
mos, de Humanidades; mas ao 
mesmo tempo recomendava que 
para as classes menores de la­
tim não esíiveseem atados no 
Brasil á espera que Ihos mar;-, 
dassein, já feitos, de Portugal 
porque env toda a parte eram 
precisos; e, pela distancia, não 
chegariam a tempo, quando 
mais fôsseqi necessários. Com 
o fim de preparar professores, 
observava ele, existiam nos Co­
légios as Academias de Let;as 
Humanas.

Vigiavam os Reitores e Su­
periores que as aulas dessem 
o devido rendimento. Quiric''a 
Caixa, professor de Teologia, 
lembrou-se de fazer grandes di­
tados e vorumosos cartapacios. 
Num dado momento, os discí­
pulos emaranharam-se na quatt 
tidade senVaprender o essencial. 
Determinou o Visitador, Cristo- j 
íovãode Gouveia, que se expu- 
zesse Santo Tliomaz em quatro 
anuos.

Eis, minha colega, um pouco 
de historia da educação r.oBia- 
sil. São fatos que tantos pro­
fessores desconhecem, não é 
mesmo? Querendo outros in­
formes sobre educação, saude, 
historia, geografia economica 
escreva a Chiquinha Rodrigues 
á Rua Barão de Paranapiacaba 
n° 25, séde da Bandeira Paulista 
de Alfabetização.

A g u a  Térm o M ineral 
I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrieh

i *lm
fe  ■m
M I

arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages: em Florianopolis:

m
! Í |iii

Hua Correia P into , N* 80 R ua Francisco Toleutiuo, 12 A. 
Caixa Postal, 14 Caixa Postai — 52 I.............. j)

34= i-i t 4 4 4 4 4 4 * 4 4  44  t 4 4 4 4 4  t 4 4 4 4 4 4 4  1 4 t- 4 4 4 4 4 4 4 4  4 4 4  1 4 4 4 -6  
fr :r

I
«♦
1

-

Pharmacia Popuía
do Pharmaceutico

H ilário  B leyer
Drogas — Productos Chimicos — Pharmaceuticos 

PRODUCTOS VETERINÁRIOS 
Rua Jacdntho Goulart 
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Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O

Largo 13 de Maio, 41
FLORIANOPOLIS
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Sessenta dias de liquidação!
Relogilis de pulso p a ra  homens, a  com eçar de 205000

Terminará esta grande liquidação a 31 de Dezembro de 1940.

Faça uma visita para se convencer
Qualquer compra que V. S. fizer, por mínima que seja, receberá um brinde 

RUA CORREIA PINTO — 19 LAGES _  Santa Catarina
(Em frente ao Dr. Sartori)
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3o — Não tomar leite crú e os alimentos. * ^
sim fervido, pelo menos, duran-; 7o -  Conservar cuidadosa- 
te cinco minutos. [mente, a limpeza nos vestuários

4o — Se a casa não tem a- e no water cloaet. 
gua corrente, far-se-á ferver a! — No caso de se haver
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circulação.
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3 CORREIO LAGEANO

Um problema da vida A cidade
De José Firmo

Ha trinta e tantos anos Ford 
trazia a questão sexual para o 
debate publico. Ele não pode­
ría faze-lo sem certo escandalo. 
Justifica-se, perfeitamente, o ru­
mor que a sua obra causara. 
Aquela epoca, onde os precon­
ceitos predominavam, em pre- 
juiso da ciência, não havia cli­
ma para investigações tão au­
daciosas.

Posteriormente, outros estu­
diosos desceram á analise do 
problema, considerando devida­
mente a sua extraordinária im­
portância á existência humana, 
sob os mais contraditórios e d i­
versos aspectos.

Sem ser sob um ponto de 
vista cientifico, em linguagem 
cientifica e á luz de um critério 
cientifico, ainda hoje o assunto 
oferece faces delicadas. Dele 
não podemos fugir, urna vez 
que a vida humana é uma sua 
consequência.

Os cientistas alemães que ver­
sam a questão sexual, aprofun- 
daram-na de tal forma, deram- 
lhe uma correlação tão ampla 
com os outros problemas da 
vida, que o conhecimento de 
suas investigações nos adverte, 
lego de sua imensa importân­
cia.

Entre nós, processou se urna 
lenta mas 6egura evolução. A 
questão sexaal deixou de ser 
um caso de policia. Os pais já 
não vedam aos filhos certas lei­
turas instrutivas, de sorte que 
diminue, evitdentemente, c nu­
mero de certas desgraças que 
tinham a ignorância como cau­
sa exclusiva.

Agora mesmo, ponho os o -  
Ihos sobre um livro que reco­
mendaria sem escrupulo ás mi­
nhas filhas, si as tivesse. Como 
não as tenho, recomendo-o ás

Diretor da U. B. I.

filhas dos outros.
Trata-se de uma obra tradu­

zida por unn moça, circunstan­
cia que já depõe moralmente a 
seu favor. O prefacio é de um 
cientista, pai da tradutora. E o 
seu autor um nome festejado 
na Espanha.

Quem são eles ? A tradutora, 
Isabel Medeiros, o prefaciador, 
Maurício de Medeiros e o au­
tor Francisco Haro.

Esses nomes dispensam ami-j  
nha apresentação, mas «BIOLO-! 
G!A DA MULHER» impressio­
nou-me de tal forma pela deli- ( 
cadeza da linguagem, claresa 
das lições, importância basica 
dos conselhos, que depois dej 
sua leitura passei a considera- 
lo um trabalho indispensável ao 
conhecimento das moças dej 
meu pais.

Em toda a obra não ha uma 
expressão que possa ferir sus- 
cetibilidades, um conceito que 
se possa chocar com o pudor 
feminismo.

A ignorância em face das 
questões que dizem respeito 
com o sexo tem levado muita 
gente por atalhos perigosos, 
não raro de consequências fa­
tais.

As mulheres, pela naturesa 
mesma de seu recato, são as vi­
timas preferidas. Fecham lhes os 
homens e os preconceitos idio­
tas as portas do mundo, que­
rendo perigosamente conserva- 
las no desconhecimento de ques­
tões ligadas a sua saude, ao 
equilíbrio de sua inteligência 
e á sua própria moral, no sen­
tido cientifico que nós damos á 
palavra-

Seria uma deshumanidade, si 
permanecer nessa ignorância 
não fosse um crime.

O progresso que se vae ve­
rificando diariamente em nossa 
urbs é devido a vários fatores.

Um dos principaes, — as óti­
mas estradas de rodagem, — 
muito tem concorrido para a 
prosperidade urbana e subur­
bana, pois essas estradas tor­
nam fácil o transito de veícu­
los e a condução de materiais e 
de todos os artigos indispensá­
veis ao melhoramento da vida 
local.

Os autos caminhões que, dia­
riamente, chegam á cidade, 
trazem, nunca menos, cada um, 
de 4.000 ks. de carga. Esses ca­
minhões, vindos de todos os 
pontos do Estado e do Rio O. 
Sul, dão á cidade movimento 
que bem denota o seu progres­
so.

Os inúmeros autos ônibus, 
regorgitar.do de passageiros de 
muitas procedências, enchem a 
cidade de animação.

E essa animação só dimunue 
ao entardecer, quando a hora 
para a cessação das lides diarias 
sôa no alto das torres da ca­
tedral ou o comercio inicia o 
fechamento de suas portas.

Lages, não obstante os lon 
gos anos de estado letárgico em 
que permaneceu, não ficou inu- 
tilisada para o progresso.

Não possue fabricas e nem 
outras fundações que lhe im 
pulsionem o progresso, mas pos­
sue homens que sabem com o; 
poucos elementos de que dis­
põem, transformal-a, aos pou­
cos, porem com segurança, com 
firmeza absoluta e confiança r.o 
futuro, numa grande e aucan- 
tada cidade.

V.
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|  Alfaiataria Bras^cber
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stoque de tecidos para a esteçâo, otimos 
padrões, a preços ao alcance de todos

W  Sistema de córte ultra moderno

2  -C A M ISA S E CAPAS PARA HOMENS-u
Rua 15 de Novembro L A Q E S
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CORi<EI(> L A Q E A N O  
Assigne e annuncie no “Cor­
reis Lageano”, periodico de 
grande tiragem e vasta 
circulação.
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Casa Santa Cataina
— L)E -

Veríssimo G. Duarte
Fazendas, Armaiinhos, Perfumarias, Chapcus.

— SECCOS E MOLHADOS —
Praça Vidal Ramos o

LAGES — Sta. Catharina lí

APJ
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Al c e u  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES — STA. CATHARINA

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possuo deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. — Preços commodos.

Octavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra escripturas de compra e venda, doação, param ta. testam ento 
hypotbeoa, etc. Procuração. Reconhecimento de firmas i

Cartorio do Tabellionato:
RUA 15 DE NOVEMBRO, N° 29

Ao lado da Pharmacia Apollo 

S A N T A  C A T H A R IN A  —  LAGES

|  Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA La MPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DP. CDS AR AVLA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

íp ! 1 -5 2

Edifício Sloper, Io andar, P. Alegre

L (Informações por carta)-

Londres sèriamente ata­
cada

A Agencia Nacional anuncia 
que a D. N. B. informou que 
400 toneladas de bombas ex­
plosivas foram lançada» sobre 
Londres, assim como, mais o u ! 
menos, trinta e seis mil bom -f 
bas incendiarias durante a noi­
te de 29 p. 30 de Nov. p. p., por 
centenas de aviões.
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O S V A L D O  P R U N E l i §
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16
Executa, com perfeiçüo, pinturas de casas modeslas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO [U
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Casa de Calçados

de
A L T I N u  S C H M I D T

t  LAGES — Praga Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 
# Mantem oficina de calçados de todas as 
£ qualidades.
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R E L O J O A R I A
de ERWI N

S P E C H T
SPECHT

Rua Correia Pinto, n- 78
Como no ano passado, esta cohecida casa recebeu grande e variado 
sortimenío de briquedos para Natal e objetos para presentes de Ano Bom. 
O seu proprietário convida, pois, a toda a população desta cidade para 
fazer uma visita a enorme e linda exposição organisada, que está fran­
queada ao publico desde hoje.
Durante a vespera de Natal esta casa atenderá a sua distinta fregue­
sia durante toda a noite se for necessário.
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Castello Branco, que por vários 
anos exerceu o jornalismo nes­
ta cidade, sua terra natal.

Possuidor de robusta inteli 
gencia, o finado nunca desani­
mou nas suas arduas lutas pela 
existência.

Venceu todos os obstáculos 
e obteve viver com certa inde­
pendência e como necessitava 
o seu espirito.

A’ familia enlutada do nosso 
finado conterrâneo José Castel 
Io Branco,
cias.

D. Candida Osorio
Faleceu, nesta cidade, a ve- 

neranda senhora d. Candida 
Osorio de Santa Clara, sogra 
do nosso bom amigo sr. José 
Nicolleli. A’ familia enlutada a- 
presentamos pesames.

EDITAL
0  Doutor Mario Teixeira Car­

rilho, Juiz de Direito da Comar­
ca de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei c etc.

Faz saber aos que o presen­
te edital virem com o prazo de 
vinte dias, ou dele conhecimento 
tiverem, que no dia vinte do 
mez de Dezembro do corrente 
ano, pelas dez horas, na sala 
publica do Palacio Municipal, 
desta cidade de Lages, o oficial 
de justiça servindo de porteiro 
doi auditórios do juizo, trará a 
publico pregão de venda e ar- 
remataçâo a quem mais der e 
maior lance offerecer, alem da 
avaliação, o seguinte bem: Na 
parte de campos e matos, situa­
da uo lugar denominado «Cha- 
poo», no distrito de Campo Bel- 
lo, desta comarca, com a area 
superficial de dois milhões de 
metros quadrados, mais ou me­
nos, obtida pelo inventariado 
por compra feita a Vicente An- 
tonio de Morais e Dona Cecilia 
Baptista Ribeiro, confrontando a‘u 
Norte com terras dos sucessores 
de Vicente Antonio de Morais, 
ao Sul, com uma 
e ao Oeste com terras do espo­
lio e a Leste, com terras dos 
mesmos sucessores de Vicente 
Antonio de Moraes, terrenos aci­
dentados no seu conjunto, com 
sangas, vertentes, banhados, ar- ‘ 
roios, pedra ferro, etc., avaliada i 
toda a area pela qnantia de dezi

i trinta dias do mez de Novembro Eugênio Neves com d. Berna- 
de mil e novecentos e quarenta, dete Krebs; Floriano Neves com 
Eu, Darcy Ribeiro, escrivão d e! d. Zilda Araújo e senhoras d. 
Órfãos, o dactilografei, subscrevo' Maria do Carmo casada com o 
e assigno. Eu, Darcy Ribeiro, es- j cel. Caetano Costa; d. Adelaide

com o dr. Bleyer; d. Leonor 
com o sr. Emílio Burger e d.

crivão, o subscreví e assigno.

Mario Teixeira Carrilho.
O escrivão: Darcy Ribeiro

Jocundino Godínho
Acompanhado de sua exma. 

familia seguiu para Valões, mu­
nicípio de P. União, o sr. Jocun­
dino Oodinho, digno Gerente 
do Entreposto do Mate.

Álvaro Silva
Em goso de ferias, acha-se en­
tre nós, o sr. Álvaro Silva, Fis­
cal do Imposto de Consumo em 
Antonio Prado.

Instituto de Educação
A dois do corrente este esta­

belecimento de ensino encerrou 
as suas aulas.
' A’s 20 horas do mesmo dia 
teve logar a colação de grau

comunhão.de,f eis P;°fessorandos.
Usou da palavra por ocasião 

da solenidade, o sr. dr. Jorge 
Maisonnette, parauinfo da tur- 

i ma.

o dr. 
o sr.

Leonina com o farmacêutico sr. 
J. Boanerges Lopes, a veneran- 
da senhora dona Rosalina de 
Macedo Neves, viuva do sem­
pre lembrado cel. João Augus­
to Xavier Neves, que exerceu 
durante vários anos o cargo de 
coletor estadual neste municí­
pio.

Dona Rosalina deixa numero­
sa descendencia.

O seu desaparecimento do 
numero dos vivos causou pro- 

! fundo pesar, pois a finada sem- 
. pre demonstrou, durante toda a 
'sua vida, possuir um espirito 
dotado de muita piedade, alem 
de outras virtudes que tanto a 
tornaram estimadissima nesta ci­
dade.

Apresentamos, á familia en­
lutada, as nossas condolências.

José Castello Branco
Faleceu, em São Leopoldo, 

E. do R. G. do Sul, o sr. José

cionam com admiravel facilida- 1 
de, são movimentadas por ener. 
gia eletrica.

A observância das regras de 
higiene é digna de nota, p0r I 
que c exigido pela Saude Pu_ 
blica a Padaria «Oato Pardo» 
executa á risca.

Despertou a nossa atenção ! 
também, o trabalho da amassa-'' 
deira eletrica, que tem capaci. j 
dade para transformar 3 sacas 
de farinha em massa uniforme

as nossas condolen- e bem manipulada.
Pelo que vimos nas padarias 

«Gato Pardo» e «Popular», te­
mos a informar, e com verda­
de, que a cidade de Lages es- ‘ 
tá ótimamente servida de panj. , 
ficaçôes.

Apresentamos pois, hoje, aos 
srs. Laurindo Borges & Filho, 
as nossas sinceras felicitações pe' 
los melhoramentos introduzidos 

, na sua industria com o fim de 
acompanharem o surto de pro­
gresso lageano.

ESTUDANTES

Estào nesta cidade os jovens 
acadêmicos Salvio Arruda, U- 
lysses Andrade, Hugo Waltrick 
e Ney Amaral.

P ad a ria  “ Gato P a rdo ’
No intuito de cumprir fiel­

mente a nossa missão, temos 
empregado todos os esforços 
para tornar melhor conhecidos 
os diversos setores de ativida­
des de nossa linda terra.

Hontem, em nota especial, 
nos referíamos ás caprichosas e 
modernas instalações da Pada­
ria Popular de propriedade do 
dinâmico sr. Ivandel Godinho, 
— hoje, chegou a vez da Pada­
ria «Gato Pardo», cujos distin­
tos proprietários srs. Laurindo 
Borges e Outubrino Borges, 
construiram, á rua Correia Pin­
to, prédio apropriado para a pa- 
nificação e posto de venda de 
pães, etc.

Todas as instalações da pa­
daria «Gato Pardo» são moder­
nas. As suas maquinas, que fan-

Cartão de agradecimento
Do sr. Ivandel Godinho, dis­

tinto e amavel proprietário da 
moderrta Padaria Popular, rece­
bemos muito atencioso cartão 
de agradecimento pela nota 
que publicámos, em o nosso 
numero anterior, sobre o seu 
bem montado estabelecimento 
de panificação e confeitaria que, 
não será excessivo registrar, re­
comenda Lages e honra ao seu 
correto e empreendedor propri­
etário.

2000 pessoas assassina­
das

De Budapeste informam, con­
forme telegrama da Ag. Nac. 
que a Guarda de Ferro liqui­
dou até fins de Nov. pp. em to­
do o território rumeno, duas 
mil pessoas, constando que, doi 
assassinados, a maioria se com­
punha de judeus.

. . . *E o vento levou"
Sabe-se, com segurança que o 

filme , . . *E o  vento levou>, de 
Margaret Michel, produziu, no 
Rio, uma renda de 1.350:00ü$000

Falecimentos
contos e cem mil réis, uma parte D. Rosalina de M ace-
someute no valor de nove contos,~ ' f A ÍY AtTAHdo Nevese oitocentos e cincoenta e nove 
mil e duzentos réis, (9:859$200) 
separada no inventario do finado I
Finnino Rodrigues de Morais,] A primeiro deste, na residen-' 
para pagamento dos credores'cia de seu fiiho sr. Eugeuio Ne- 
Ataliba da Costa Avila e Dou-j ves, faleceu, nesta cidade, cer- 
tor Aujor Luz. E, para qne chc-|cada de seus filhos snrs. Ma- 
gnc |ao cenhecimento de todos a noel A. Neves, casado com d. 
noticia que interessar possa, man-; Prudência Costa; Eustachio Ne- 
dei expedir o presente edital ves com D. Josina Vieira da 
qne será publicado no jornal lo- Costa; Octavio Neves com d. 
cal na forma da lei. Dado epas-'Luiza Schmidt; Herculano Ne- 
sado nesta cidade de Lages, aos ves com d. Ibrantina Antunes;, 
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C A S D R A D
de

Andrade
Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades 
sortimento de sedas e de

LAGES

preços modicos. Possue completo 
armarinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

SANTA CATHARINA

V A L S
Será o espectáculo máximo desta temporada cinematostráfica!

Produçfuvexcepcional da “METRO” — que mereceu as honras de “Snirá*" a i ^
6 £"'a n°S e ra"d«  cinemas das capitais.
a i n d a  ESTE MES I

içfuvexcepcional

BREVEMENTE !
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